NUMERO 39. 


SABBADO [7 DE 


FEVEREIRO. 


ANNO DE (855. 


O) 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO 


DRAZIL, semestre 48500 réis — NuxRO AVULSO 
— repetidos 20 réis — Judiciarios, por linh 
Es gozarão em tod os Os referidos annunc 
jornal; — escripto ma ndado à redaci 


, Seja ou não pub 


+ RUA DE S. FRA 
— No mes 


40 ré 


à inserir, O DEXE 
ado, não se 


14 


= PROVINCIAS , (rimestre (Franco) 14900 pois — 


ANNUNCIOS é CORRESPONDENCIAS , por linha, 


la vez, 120 reis — Os syns. 
teu ualquer artigo em relação com o programa 
pforio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 e 19, 


PORTO 47 DE FEVEREIRO, 


MONOPOLIO DO SABÃO. 


No amo findo chegou o publico 
portuguez a persuadir-se que o odioso 
monopolio do sabão terminava. Essa 
lisongeira esperança em breve se des- 
vaneceu à vista do correr das cousas 
que forçaram o governo a retirar da 
Camara o projecto da rescisão. 

Depois de acalorada discussão so- 
bre o modo de substituir a parte da 
renda publica que o monopolio do 
sabão dava ao Estado , e da maneira 
de indemnisar os contractadores pelo 
praso que ainda faltava para comple- 
mento do contracto, a idéa principal 
fugiu, e ficára no embrião como ou- 
tros tantos pensamentos uteis, que tem 
apparecido e desapparecido n'um mo- 
mento, por entre o fluctuar da diver- 
sidade de interesses, crenças e opi- 
niões, 

Os monopolios são as terriveis re- 
cordações que o velho melhodo de ad- 
ministrar nos legára: para fazer sentir 
o tyrannico da perseguição que im- 
pede os proficuos desenvolvimen- 
tos da industria e do commercio. 
As necessidades governamentaes ain- 
da em muita parte os conservam por 
serem um meio prompto e facil de 
acudir à despesa publica, embora se 
sacrifique a essa promptidão e facili- 
dade, o bem estar nacional. 

Combatidos pelas idéas de hoje, 
pelos verdadeiros e progressivos prin- 
cipios, alguns monopolios apesar de 
odiosos e antiliberaes, terão ainda 
de subsistir, porque o pesado da som- 
ma dos differentes tributos que pagam 
os contribuintes, não deixa largas 
para que aquelles sejam substituídos 
por novas contribuições. Tolera-se um 


mal porque não póde remediar-se se 
não por um mal novo, que aliás seria 
muito preferivel. 

Fôra assim que quando o anno 
passado se fallára na rescisão do Con- 
tracto do Tabaco, quasi que foram 
unanimes as duvidas sobre o comple- 
mento de tão grande passo economi- 
co. O meio para substituir a renda 
que o tabaco dá pareceu a quasi to- 
dos, se não impossivel, de muito dif- 
ficil alcance. Era um segredo que se 
dizia guardado para apparecer em 
oceasião opportuna: sendo muito de 
apetecer que realmente exista, e que 
pelo menos seja sabido de todos ao 
acabar o contracto que corre. 

Mas o contracto do sabão nem ti- 
nha a importancia da cifra do do ta- 
baco , nem era tão supportavel como 
aquelle é, sendo fielmente cumprido 
pelos contractadores ; que, diga-se de 
passagem, podiam ter mais escrupu- 
los no serviço do consumidor. Pare- 
cia que o sabão pelo seu util e in- 
dispensavel mister, conseguiria a sua 
tão desejada liberdade; e que pela 
sua naturesa principiaria a lavar a 
amaldiçoada lepra dos monopolios. 

Não acontecem assim. e o sabão 
ainda ahi está pesando sobre o con- 
sumidor por um preço excessivo, sem 
que ao menos reste a consolação d'es- 
se sacrificio aproveitar ao Estado; por- 
que o que este percebe não está de 
modo algum em relação com o exces- 
so do preço. 

Ainda não é só a pêa que à in- 
dustria e commercio ergue o contra- 
cto do sabão, é de mais o triste qua- 
dro de sentimento que d'ora em quan- 
do o consumidor tem de presencear. 
Abandonada a industria do sabão pelo 
anathema que o contracto lhe levanta, 
só € exercida a espaços largos por 


À LIBERDADE DO CONMERCIO , 


DISCURSO DE M. DE LAMARTINE. 


(Conelusão.) 


Ha como accabo de dize-lo uma ou- 
tra maneira de julgar este pn pgRo pro- 
cesso entre dous systemas, dos quaes um 
é a morte, e o outro a vida das massas: 
é o sentimento | o sentimento iluminado 
do ceo como a consciencia e que nuuca se 
engana, pena oceupa em nós o lugar da 
voz involunfaria da natureza e de Deos el- 
le mesmo que falla pelos nossos bons ins- 
tinctos, 

. Pois bem , algumas vezes tenho dis- 
cutido esta hypothese singular no meu 
Pensamento, para julgar da verdade ou 
da falsidade dos systemas do governo 
em objecto de trabalho e permutação 
como em materia de legislação poli- 
tica: Supponhamos dizia cu, que o com- 
mercio, a industria, o imposto, 0 trabalho 
do povo sejam governados, não por uma 
camara de privilegiados da industria e de 
pot its de fabricas exclusivamente ze- 
Ósos de vender cáros os productos de seu 
fabrico e os fructos de seus campos, mas 
por um espirito d'ordem imparcial e su- 
Perior á humanidade, por ym anjo, se qui- 
zerdes; por um legislador divino, esclare- 


cido, animado, possuido da luz, da justi- 
cu e da claridade do proprio Deus para 
com as suas creaturas. Que faria este an- 
jo encarregado de reger, d'equilibrar, de 
nivelar, de governar esta provincia da hu- 
manidade? Evidentemente senhores, como 
a vida é o primeiro dos dons do ceo, elle 
havia de esforçar-se de pôr a vida, sob to- 
das as suas formas, ao alcance da maior 
massa possivel de creaturas humanas ; e já 
que toda a crestura aqui na terra, exce- 
pto os passaros do ceo, é obrigada a pa- 
gar um certo preço pelo aluguer da sua 
existencia sobre a terra, como um inqui- 
lino divino d'uma parte do espaço sobre 
este globo, o espirito celeste havia de pôr 
este aluguer, esta vida, os alimentos, os 
vestidos, as habilitações, as ferramentas , 
as necessidades, os gozos, a reprodueção da 
especie ella mesma, pelo menor preço pos- 
sivel ; aproveitaria a nossa devisa: «A v 
da barata |» inscrevê-la-hia como a devi- 
sa da sua civilisação, sobre os estandartes 
do pôvo, sobre o frontispicio do su go- 
verno. E para que esta palavra fosse uma 
verdade, elle favoreceria entre todos os pai- 
zes, entre todos os climas, entre todos os 
productos e todos os diversos consumos de 
este globo, a troca dos alimentos, das ma- 
terias e ferramentas do trabalho necessa- 
sarias á existencia, ao bem estar, á paz, á 
multiplicação do povo; n'uma palavra elle 


algum infeliz que na posição da mi- 
seria se lembra de tal fabrico para 
obter um bocado de pão. O ultimo 
preso no Porto chegára a receber o 
obolo da caridade de um dos guar- 
das aprehensores, tal era o seu estado 
de pobresa | 

O odioso do contracto nada tem 
com a bôa fé que a elle deve presi- 
dir, mem com o cumprimento para 
quem fiado na fé pública contractou ; 
nem o sentimentalismo é arma para 
desfazer o que solemnemente se pro- 
metteu cumprir; mas é líciio la- 
mentar a desventura, viclima de um 
mal entendido regulamento publico. 

Somos forçado a um (testemunho 
aos actuaes contractadores. O perdão 
não se ha feito muito rogado quando 
por um lado apparece a pequenez do 
delicto, e pelo outro a desgraçada po- 
sição do delinquente. 

O que levamos dito não é novo. 
Antes de nós muitos o tem dito. En- 
tendemos que ha boa vontade para 
acabar com o privilegio das saboa- 
rias; mas em quanto tal vontade se 
não traduz no facto, não é possivel 
abafar o clamor que brada pelo aca- 


lamento da manonalia do sabão. nara 
incremento da industria e do com- 


mercio nacional, e para suavidade das 
classes miseraveis. 


——— oa 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 13 de Fevereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 
Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 57 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 
Leu-se a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. 


== =————————— 


havia de crear a liberdade do commercio 
como vós'a quereis crear ; havia de crear 
a fraternidade do commercio, do trabalho 
e do transporte, esta contra-próva materi- 
al da fraternidade moral do genero hum 
ne, que é alei de Deus entre filhos eguacs 
perante a lei. — (Bravos) — Repito, elle erea- 
ria immediatamente a liberdade de com- 
mercio ; e os bens da terra haviam de ni- 
velar-se, como as agoas do Oceano, como 
o ar vital á volta do globo que habitamos! 
— (Applausos.) 

E agora supponhamos outra cousa , 
senhores | Supponhamos que Deos, em 
lugar de dar este povo a um anjo, o man- 
da governar por um espirito parcial, por 
um espirito diniquidade, de trévas, de 
maldade e de morte, por um demonio , 
se quizerdes. Que fará este espirito ini- 
migo da justiça, da verdade, do bem es- 
tar, da população, inimigo dos homens 
n'uma palavra? que fará elle para em- 
pobrecer, torturar, emagrecer, esfomear, 
despovoar a massa de trabalhadores que 
lhe teria sido confiada? O que elle fará, 
vós tende-o á vista. Elle separará os cli- 
mas, os mares, as ilhas, os continentes, 
as nações, Os filhos d'uma mesma raça e 
d'uma mesma terra, como povos inimigos 
em plena paz ; collocará entre elles bar- 
reiras impossiveis de transpôr, a não ser 
com o ouro na mão; estabelecerá exerci. 


A correspondencia teve 0 devido des- 
tino. 

O snr. Barão D'ALxema mandou para 
a mesa um requerimento pedindo: esclare- 
cimentos. 


das que 
se concedem aos chefes das rep; es das 
secreta d'estado, 

O snr. Avira mandou para a mesa um 
requerimento pediado esclarecimentos. 

O snr. Cuxma Sorro Maron mandou 
para a mesa a seguinte nota d'interpella- 
ção: 

- Peço que seja avisado o snr. ministro 
da justiça para responder a uma intepella- 
ção que desejo dirigir a s. ex.” ácerca da 
prohibição ordenada por 's. ex.º á fregue- 
zia dos Anjos, para não celebrar a festi- 
dude em acção de graças com que alguns 
devotos da Immaculada Conceição de Nossa 
Senhora tencionavão festejar n'aquella fre- 
guezia a definição dogmatica d'aquelle m 
terio, tendo s. ex.” antes concedido li- 
cença para o mesmo fim ao convento da 
Madre de Deos, Santa Clara, Rego, Ca- 
pella do Paço de Bemfica, aonde celebrou 
o exm.º e reym º snr. Internuncio. 

- Igualmente mandou para a iesa a se- 
guinte nota d'interpellação : 

Requeiro que sejam ay 


isados os snrs. 


ministros da marinha e fazenda “para res- 
desejo 


ponderem a uma interpellação que 
ilegal, “e abião “commnettido m 
gal, e: ommettido ni 

ção e destino do imposto denominado -— 
dos lastros. 

Esta interpellação ia tambem assigna- 
da pelo snr. Correa Caldeira. 

Mandaram-se expedir. 
O smr. Guaxiço pediu que se discu- 
tisse o parecer da commissão de fazenda 
que-recahe sobre a proposta do governo para 
ser aulhorisado a dispender até 4 quantia 
de dez contos de reis, para ser applicada 
á exportação de diversos objectos para a 
exposição em Par » 


O snr. 


Emi mandou para a mesa 
uma representação da Misericordia da Villa 
de Almada, pedindo que se prorogue o 
praso para a inversão dos padrões de juros 
reaes. 


e e e eee, 


tos de vigias nas fronieiras d'estes povos 
para impedir que o qne está na mão d'um 
não caia na mão do outro: hade prohi- 
bir ao sol dos tropicos de madurecer a ca- 
na d'assucar para o homem do oceidente ; 
impedirá ás colinas do meio dia de pro- 
duzir a oliveira, a vinha para o homem do 
norte; aos homens do norte de deixar 
crescer 0 linho para os homens do meio 
dia; fará entulhar as minas de ferro da 
Dalecarlia para que d'alli se não extraiam 
mais ferramentas, ou o arádo para os tra- 
balhadores francezes ; fará definhar e mor- 
ver á sede e á fome as populações do seu 
imperio, á vista das cargas d'arroz ou de 
trigo que atulham os navios estrangeiros 
ou seus armazens nos seus proprios por- 
tos. Numa palavra inventará esta palavra 
feroz o estupida da qual as nossas dautas 
são o commentario em trinta mil artigos 

a carestia da vida e do trabalho do povo! 
Creará o systema prohibitivo; e se ajun- 
tar a bypocrisia à crueldade , hade colori- 
lo de sophismas macionaes para enganar e 
illudir o povo esfomeando-o , e chamar- 
lhe-ha o systema protector | -— (Grandes ap- 
plausos) Bis ahi, senhores, os dous prin- 


cipios cara a cara e na sua mudoz. Vôs 


escolhereis. 

Mas nós nem somos governados por 
anjos nem por demonios : somos governa- 
dos por homens , por homens muitas ve- 


O sur. Bannoso tambem mandou para 
a mesa uma representação que: ficou para 
2.º leitura. 
ORDEM DO DIA. 4 y 
Continuação da discussão do projecto m. 
102, sobre o recrutamento. 
Art. 24. 
ns snrs. deputados mandaram para 
a mesa emendas e additamentos à este ár 
tigo, e depois de breve discussão, qulgou- 
se u materia discutida, c foi approvado o 
artigo tal qual se acha no projecto. 
$ 1.º Foi approvado salva a redac- 
ção. 
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Foi approvada a eliminação deste S 
proposta pelo snr. Sousa Cabral. | 

Foi approvado o seguinte additamento 
do snr. Silvestre Ribeiro : 

As readmissões não poderão ser re- 
queridas , nem aceoit jo no decurso 
do ultimo anno de serviço do recrutado. 

O snr. Santos Monteiro mandou par 
a mesa o parecer da commissão do fazen- 
da sobre a proposta do governo ácerca de 
isempções de direitos do machinismo para 
a fabrica de José Pedro Collares e Irmãos. 

Mandou-se imprimir. 

Continua a ordem do dia. 

Art, 25. ; 

A este artigo ollereceram-so diferentes 
emendas. 

O snr. Banão D'ALMEMIM propoz que 
o capitulo 3.º voltasse á comissão. 

O snr. Santos MONTEIRO Oppoz-se a 
que todo es ipitulo fosse addiado, e 
propoz que unicamente fosse adiado desde 
igo 29 atá ao 33. : 

Julgando-se a materia discutida , m 
houve vencimento sobre o a 
posto pelo snr. Santos Monteiro 
tado o proposto pelo snr. Barão de 
meirim, 

O snr. Nogueira Soanes propoz o se- 
guinte : > 

Todas as contravenções e delictos, que 
offenderem as disposições desta lei serão 
sempre pe idos perante os tribunaes 
competentes pelos respectivos agentes do 
ministerio publico; e tambem o podem 
ser por qualquer cidadão do respectivo mu- 
nicipio, 

$ 1.º Em todos os casos de querelia 
FESfo im IRAM pgante o juiz de direito da 
8 2.º Todas as contravenções o de- 
Jictos que forem caso de querella, se- 
rão perseguidos correecionalmente tambem 
perante o juiz de direito da comarca. 

$ Os militares e os j ão pro- 


o 


ão 


“AL 


5 

cossados conforme a legislação em vigor. 
Art. addicional, 

Para se perseguir por estes crimes um 

empregado publico de qualquer ord 

calhegoria, que seja, não é nec 

cença do governo, 


Os chefes de famiha, tutores e cura- 
e os chefes dos estabelecimentos pu- 
» São obrigados a prestar as decla- 


ES ST 


O com 


rações escriptas ou verbaes, que lhes fo- 
rem exigidas para o recenseamento. 

são Os que rem a esta obri- 
ação depois de motificidos por mandado 
A authoridade nistrativa competente 


incorrero na muleta de 5 a 208000 rs. 
8 2.º Os que falarem 4 verdade nas] 
declarações que derem com o proposito de 


substituicem: os individuos que lhe estão 
sobordinados ou asi proprios, ao recensea 
mento, incorrem nas penas do artigo 252 
o codigo penal. g 
são E mulheres, chefes de familia 
são dispensadas da obrigação de que tra- 
cla este artigo, que nesse caso passará para 
o membro da familia mais velho se for de 
maior idade. 

O snr. Gomes propoz u 
não solver as penas pecuniarias impostas ou 
suscitadas por esta lei, expiará a culpa 
nos termos do artigo 101 $ 4 do codigo 
penal, K 

O snr. Nogueira Soaes propoz a eli- 
minação das palavras — que lhes será im- 
pósta pelo respectivo juiz corceci onal, € 
promovida pelo ministerio publico. 

O snr, MeLto SoanEs propoz — os che- 
fes de familia que não tiverem bens ou que 
paguem a muleta em que forem condemna- 
dos, serão presos por tanto tempo, quan- 
to basta para a 500 reis por dia, satisfa- 
zerem a pena que lhes for imposta. 

Todas estas propostas foram admitli- 
das á discussão, e tanto sobre ellas como 
sobre a materia do artigo 25 falaram al- 
guns snrs. deputados, e o snr. Silvestre 
Ribeiro propoz: — os paes de familia, 
tutores ou curadores, e quaesquer supe- 
rioros dos mancebos sujeitos ao recruta- 
mento, que se recusarem a prestar infor- 
mações , ácerca, de seus filhos , pupillos, 
e subordinados, que lhes forem exigidos 
gidos pelas authoridades competentes, in- 
correram na muleta de 54000 até 208000 
reis. 

O snr. Nocurira Soares ainda propoz 
como emenda ao artigo 25: — os chefes 
de familia e os dos estabelecimentos publi- 
cos, que recusarem dar as informações que 
lhes forem exigidas pelas authoridades en- 
carregadas na conformidade desta lei de pro- 
ceder ao recrutamento , incorrerão na imul- 
ta de 208000 rs. 


Fistis duas nronostas tambem foram 
admitidas á discussão , e continuando esta 


o Secco tratou de sustentar a sua sub, 
tituição , que era na sua opinião prefer 
vel art, 

O snr. presienTe declarando que a or- 
dem do dia para amanhã era a continua- 
o da de hoje, e o projecto n.º 130 , le- 
vantona sessão. 

Eram quasi 4horas da tarde. 


que o reo que 


opoema==e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


À camana dos deputados denegou aos 
bombeiros do Porto a isempção de tropa 
do linha. Não queremos agora entrar na 


TERCIO. 


jação desta resolução , O que queres 

dica det saber 40s SnIS- direotoros das. 
ompanhias de seguros, e á ex- quer 
6. 56 torna urgento tomarem ps necosso 
rias providencias a fim de que aj caso dg 
se dar algum sinistro beja seo para lhe ur 
dir, pois que os bombeiros de Soria iq 
a segundo o que a muitos ter 
| er. 
PP estos que a medida a adoptar é 
facil; 4 companhias dos regimentos de li- 
nha, destinadas d'ante-mão para isso po= 
dem servir para este mister. 


A companma de seguros — Segurança 
Provinciana de Moncorvo — fez annunciar 
em varios jornaes desta cidade que toma 
seguros para toda a parte do rio Douro pe- 
los premios mais baixos que outra qualquer 
companhia os tomar. 


Hontex em todo o dia, e esta noute 
especialmente , choveu espantosamente. 0 
vio tem augmentado muito, a ponto de já 
impedir a passagem da Ribeira para a pon 
te. Alguns negociantes que não se pre- 
veniram, soflreram bastante prejuizo em as= 
sucar e outros generos que tinham nas lo- 
jas 


A corrente é grande. 


Sesunvo o balanço do Banco de Por- 
tugal em 31 de Janeiro tem este estabele- 
cimento em caixa, 1,262,6948912 reis, in- 
cluindo 315,6868400 reis em papel. 

Traz em circula em notas suas 
925,5008000 reis. y 

Tem emprestado sobre penhores reis 
337,5274083. 

Depositos 1,65 
do 262,2058000 r 


O san. Eduardo Wengorovius abriu 
a sua aula commercial na rua deS. Miguel 
n.º21. Consta-nos que já conta bastantes 
alumnos. 


3998100 reis incluin- 
em papel, 


Os jornaes de Lisboa anniúnciam a sa- 
hida do vapor Pedro 5.º para ámanhã 18 
de corrente ás 10 horas da manhã. 


NA trovoada que houve em Lisboa na 
noute de 13 do corrente cairam duas fais- 
cas electricos; uma no palacio do conde 
do 8. Vicente. e ontra por detraz da igro- 
ja da Pena. 


O mLoquero dos portos russos do mar 
Negro pelas fo ança e de 
Inglaterea: foi intimado por navios de guerra 
das duas nações alliadas, a saber: 

Em Odessa pela fragata a vapor fran- 
ceza «Mogador» coadjuvada pela fragata in- 
gleza «Gladiator cem Kaffa, Kerteh, Ana- 
pa e Sondjak-Kali , pela corveta a vapor 
franceza  «Berthollet» e a fragata a vapor 
ingleza «Leopard». 

Estas intimações toram feitas e rece- 
bidas na forma do costume, 


O governo francez concedeu aos pro- 
prietarios, carregadores , é interessados dos 


e er m 


navios russos Tri-Svi atitela e Saint-Nicolas 


captural jo mar negro, O prazo de 45 
dias a ar de 3 do corrente mez de 
Fevereiro ara apresentarem o que tiverem 
a allegar Emo seu favor. 


ar 5 do corrente andava-se a assignar 
pelos commerciantes do Havre (UMA petição 
diigidaviaprador a fim d'obtera livro 
intrdoueção-das materias primas para a cons- 
trucção de navios, e bem assim para ser 
permittida a naturalisação aos navios estran- 
geiros, mediante um direito determinado, 


Le-se no Braz Tizana : 

Conpra DE MILHO. — Acham-se com- 
prados em New-York os 70,000 alqueires 
de milho ; compra feita pela exe.” cama- 
ra; e allirma-se que já vem em caminho, 
Verificou-se tambem em Marrocos a com- 
pra dos 60,000 feita pela commissão dos 
cereaos. É 


Le-se no Eeco : 

Chama-se a attenção do governo so- 
bre o escandaloso abuso de se levarem seis- 
centos reis a cada passageiro estrangeiro, 
que por mar chega a Lisboa. Não ha lei, 
segundo parece, que tal authorise, e logo 
que se faz uma exigencia d'esla natureza 
é uma extorsão, um roubo verganhoso quo 
deve render muitos mil cruzados para o 
bolso dos empregados da policia. Se é la- 
droeira tirar qualquer consa sem consenti- 
mento do seu dono, ou sem authorisação 
legal, que nome deve dar-se áquelle es- 
candaloso abuso? Ainda ha na camara al- 
guns deputados independentes, e folgar-se- 
bia de vêr que chamassem o snr. ministro 
do reino á authoria sobre aquelle facto ; 
que não deve nem póde tolerar-se, 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


VALENÇA. — Panico, e antes assim, — 
Os Rotschilds desta villa sofireram na ma- 
nhã do dia 10, o maior susto, que suppo- 
mos, por imaginação, póde soffrer um fa- 
vorito da fortuna. — Os proletarios, esses 
deram pela primeira vez louvores á sua 
desventura ; mas todos eram receiosos | E 
o caso não era para menos. — Corria como 
certo e seguro que os presidiados tinham 
tentado recuperar a liberdade 4 forciore; 
e nessa mesma” noute, para despezas de 
viagem, assaltare roubar as casas dos prin- 
cipaes capitalistas e negociantes da terra! 
— Fallava-se em 20 chaves falsas, gazuas 
e luti quanti...... o negocio era serio; e. 
narrado em sociedade. — Isto era o que 
constava na Praça, e nos logares publicos. 
— As authoridades militares, administrali- 
vas, e judiciaes, cada uma em sua repar- 
tição procedia a indagações, prisões e per- 
guntas; e tudo estava ancioso por prestu- 
tur o segredo da justiça — Este foio pani- 
co. Querem: agora saber a origem, e 0 
resultado, queridos amadores de, locaes? 
Uma denuncia de nm presidiado deu lugar a 


bem intencionados, mas fracos, cegos, 
imados pelas dilliculdados , vondo q 
mal onde as velhas rotinas e as velhas op- 
pressões nos tem levado e não podendo fa- 
zo-lo desapparecer ; vendo o molhor sem 
tor a coragem ou o virtude de o desejar 
contiadamente. Não lhes devemos pedir 
mais do que cabe nas forças do homem, 
mas devemos exigir aquillo que o homem 
póde fazor | isto 6, não derrubar em um 
só dia estos diques. fictícios do pautas á 
sombra das quaes certos grandes interessos 
igualmente peitaveis não pelo seu direi- 
to, mas pela sua existencia, se forma- 


ram ; mas reduzilos pouco a pouco, um 
a um; nivelando insensivelmente os direi- 
tos 9 05 rosses do consumidor e do 


productor, ató á perfeita equidade e liber- 
ade para os quaes devemos marchar com 
so tão moderado, lão prudente, tão 
vagaroso como a fraqueza humana e 0 pau- 
sado dos grandes movimentos das nações 
o permittem , mas para as quaes havemos 
de marchar de hoje em diante, marchar 
sempre, marchar com resolução e cons- 
tancin , não como insensatos embriagados 
de uma nova leoria e applicando-a ao 
acaso , mas como homens d'estado que pe- 
sam em suas mãos todos os interesses para 
dar à cada um o seu valor, € que nem sa- 
erilicam a verdade ao tempo ném o tempo 
à verdudo | — (Applausos.) 

E que é preciso para isso? E pre- 


eiso que a lei das alfandegas esteja em dis- 
cussão permanenio, e todos os annos peran- 
to as nossas camaras, e nella se inscreva em 
reducção de cifras graduadas tudo o que 
em princípios nós aqui inscrevemos — (Bra- 
v0s) — Conjurai vossos deputados apui pre- 
sentes para que se unam a esta obra. Elles 
podem contar comigo como com elles pro- 
prios | Deputados da agricultura verdadeira 
bem como da livre navegação , não temos se 
não o mesmo interesse: nós acabaremos 
por triumphar | 

O lugar aqui é bem escolhido, senho- 
res, para proclamar esta liberdade das tro- 
tens entro os povos em proveito dos povos. 
Marselha nascera deste instincto das na- 
ções ! E” o seu genio prophetico, é o ge- 
nio da liberdade de commercio que a 
inspirou, na época da sua transmigração 
para o vosso litoral, a vir sentar-se nas 
vossas praias , proximo às vossas enseadas 
e vossos portos, o não hir como uma ci- 
dade agricola, fundar-se no interior das ter- 
tis. Aquillo que não é para as outras 
cidades de França mais do que uma ver- 
dude abstracta como ha pouco a definiu M. 
Bastiat para vós uma evidencia palpa- 
vel, visivel, um interesse logitimo porque 
é ntil para todos | As vellas dos vossos 
navios, as pontas dos vossos mastros, O 


fumo de vossos numerosos barcos de va- 
por escrevem, a loda a hora sobre o vos- 
so limpido «co e sobre as ondas de todos 


| giados e egoistas , 


os mares , o dogma triumphante da liber- 
dade das trocas, — (Bravos prolongados) — 
Oxalá que a mão dos vossos deputados, 4 
qual a minha fraca mão não hado faltar, 
possa escreve-lo brevemente nas vossas 
eis | — (Bravos) — Sim, vperemos por ma- 
nilestações como esta, pela pressão da opi- 
nião publica, pela coragem que assim da- 
remos aos governos fazendo-lhes conhecer 
que se elles estão opprimidos, dominados, 
presos por uma liga de interesses privilo- 

E tão apoiados por uma 
nação inteira de consumidores ; operemos 
esta revolução de barato, como em tempo 
Já lhe chamei e daremos ao povo a mais 
indubitavel, a primeira, a mais santa das 
liberdades, a liberdade de viver — (Bravos 
e acelanações) — a liberdade de viver pelo 
preço da natureza, pelo preço de Deus, e 
não pelo preço dos homens, pelo preço dos 


privilegiados é dos monopolistas da pro- 
esa = (Applausos unanimes e repeti- 
dos. 


Nesse dia, senhores, Marselha, da qual 
neste momento tenho a honra deser hos- 
pede, e da qual serei amigo eternamente, 
nesse dia, Marselha ha de ser q que a na- 
tureza destinou que ella viesse a se 
a grande escala das Gaulas para a Afr 
e para a Asia — (Bravos) — Marselha ha de 
vir aser a fachada da França sobrezos ma- 
res do meio dia c do Oriente; Marse- 
lha ha de ser dopois da execução dos 


e eee erre 


nossos caminhos de ferro, o cnes de Pa- 
ris — (Acelamações) — Marselha ha de vira. 
ser o centro d'uma pepulação ainda mais 
numerosa e mais activa; que ha de alar- 
gar Os seus muros e os seus portos pela 
elasticidade do commercio: Marselha em. 
fim hade vir a ser a capital desta verdade 
que hoje se lhe annuncia | — (Bravos una- 
uimes e mui prolongados). aa 
Senhores, uma palavra ainda que nos 


conduza a vós e a mim ao objecto desta 
assemblea. 


rio do bem estar e da riquesa que de tão 


herdade, a justiça e à paz! — (Grandes 
upplausos. ] 
Co há 


O COMMERCIO. 
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tudo isto; e a causa da denúncia foram os 
malditos ciumes [| — Um sargento de ar- 
tilheria que se dizia ser o chefe da gran- 
de coborte de barbaros, e senhor das 20 
chaves, era o amante chevalier da esposa 
morganática do presidiado , que por segu- 
rança fechava á noute o caro bem, leva- 
ya para à prisão a chave do sanctuario da- 
quella bella nympha. — A'quelle foi en- 
contrado tudo — tudo. — Tudo o que ?.. 
Uma chave no fundo da patrona, que ser- 
via, não nas portas de Rotschilds, mas 
na porta da bella infiel 1 |— O ciume e a 
vingança contra o sargento , com a fertil 
imaginação do presidiado foram a causa 
de tanto susto, e de tão severa ayerigua- 
cão da parte das authoridades. -— Louya- 
mos o zelo destas, e lembramos aos nos- 
sos Rotschilds, que para se livrarem des- 
tes sustos, comprem acções nas compa- 
mhias de Viação do Reino, que alli está 
seguro o capital, livre do presidiados. 


Do Nosso CORRESPONDENTE DA BARCA. 

Os generos alimentícios todos os dias 
sobem de preço. Dois terços da povoação 
uão tem de que subsistir. 

O governo não providenceia, não dá 
applicação aos immensos: braços occiosos. 

Os grandes proprietarios Limitaram as 
suas obras, e assim vemos vaguear por es- 
ta villa bandos de povo esmollando ás 
portas de quem tem meios. 

Dilacera-se o coração ao observar es- 
te espectaculo de fome, nudez e mizeria!! 
Não póde calcular-se o resultado d'um se- 
milhante estado. 

Se o governo não attende, se não pro- 
vê, é inevitavel uma commoção social. 

O administrador deste concelho com- 
penetrado destes motivos, e vendo que o 
milho subia extraordinariamente, tem in- 
tervindo nos mercados, prohibindo que até 
ás 2 horas da tarde se fizessem outras 
compras que não fossem as reclamadas para 
o consumo, e mesmo assim subiu elle no 
mercado do dia 8 passado a 740 reis o 
alqueire. («A Razão.») 


“LAMEGO. — Preços Maximos , Medios, 
e Minimos dos generos abaixo declarados , 
na semana finda em 10 do corrente. 


Trigo alg. 780 720 660 
Milho » 630 610 590 
Centeio » 630 610 509 
Cevada » — e] A 
Feijão rajado  » 700 690 680 
Batata » 270 260 250 
Castanha verde » 600 540 500 
Azeite Almude 58200 58175 58150 
Vinho » 23200 18980 18760 


(Beco da Beira e Douro). 


meo 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


. Não seriam das mais satisfactorias as 
noticias da Crimea, que hontem recebemos 
pelo Ceres, se fossem verdadeiras , porem 
Julgamol-as por ora destituidas de funda- 
mento , e devem ser admitlidas com toda 
a reserva. À participação de Vienna com 
data de 8, de que hontem demos já um 
extracto, e que abaixo: publicamos tal qual 
foi transmittida, falando d'uma sortida fei- 
ta pela guarnição de Sebastopol no dia 23, 
que causou aos francezes grandes perdas, 
e duma sublevação dos Zouaves no campo 
francez, que queriam ser retirados da Cri- 
mea , parece-nos não merecer credito al- 


* esperamos ter brevemente de a desmen- 
tir ou de a não ver confirmada. Publica- 
mos em seguida as differentos participa- 
£00s, que encontramos: de; mais. interesse 
has folhas inglezas: de 8 e 9, assim como 
dutros extractos, e por ahi poderão os nos- 
sos leitores avaliar do credito. que merece 
à noticia, que hontem produziu bastante 
Sensação na nossa-praça. - - 


CRIMEA. 
VIENNA 7 de Fevereiro. 

As noticias da Crimea alcançam até 30 
de Janeiro. Em consequencia do tempo 
estar ainda favoravel, o assalto estava im- 
minente, achando-se feitos completamente 
todos os preparativos para elle.  Assevera- 
se positivamente que, logo que estiverem 
terminadas as fortificações d'Eupatoria, O- 
mer Pachá marchará sobre Sebastopol e então 
se ferirá sem duvida uma grande batalha. 
Os russos recuaram para o lado de Sim- 
pheropol. 

VIENNA 8 de Fevereiro. 

Receberam-se noticias de Constanti- 
nopla até 29 de Janeiro. 

Uma sortida feita pela guarnição de 
Sebastopol no dia 23 de Janeiro, causou 
aos francezes perdas sensiveis. 

Os zouaves subleyaram-se e pediram 
que os retirassem da Crimea. 400 dos 
sublevados chegaram presos a Constanti- 
nopla e serão mandados para Toulon. 

Tinha começado a fazer-se o caminho 
de ferro de Balaclava para o campo dos 
exercitos aliados, 

As barracas em Smyrna tinham sido 
convertidas em hospitaes, e serão occupa- 
das com 2,000 camas. 

Notícias de Odessa de 30 de Janeiro 
confirmam que o gram-duque Miguel se 
acha doente. Elle está em Cherson onde 
o governador geral o foi visitar. 

O gram-duque Nicolao partiu de Sim- 
pheropol para Sebastopol. Os russos es- 
tavam sentindo falta de mantimentos. 

Noticias de Varsovia com data de hon- 
tem annunciam que as forças russas na 
Polonia se estavam concentrando. 

As tropas na fronteira da Gallicia ti- 
nham recebido ordem de retirar para o in- 
terior. 

MALTA 1 de Fevereir 

Passaram aqui vinte e quatro navios 
inglezes e francezes com direcção á Cri- 
mea, levando a bordo os generaes Pelis- 
sier, Rivet, Lafont e tropas. 


O «Moniteur» de 7 publica a seguinte 
ordem do dia, dada pelo general Canro- 
bert por occasião da sortida dos russos 
no dia 15: 

« CAMPO DIANTE DE SEBASTO- 
- — — POL 47 do Janoivo. 

« Na noute de 14 para 15 uma co- 
Jumna russa, de perto de 500 homens , 
atacou a nossa terceira paralella, que eva 
defendida pelo 2.º batalhão do regimento 
74 de linha. 

« O ataque dos assaltantes foi recebi- 
do pela companhia de granadeiros, capitão 
Boutor, e pela 1.º companhia, capitão Cas- 
telnau. Ambos estes ofliciaes foram mor- 
tos á frente das suas tropas, mostrando a 
todos um exemplo de firmeza e bravura , 
que foi imitado. Uma secção da 3.º com- 
panhia de voluntarios, commandada pelo 
tenente Boutet e pelo sargento Haguais , 
aecorreu imediatamente ao lugar do con- 
flicto, no qual tomou uma parte gloriosa, 
que vai augmentar os distinetos serviços , 
que os voluntarios já tem feito diante de 
Sebastopol. A mesma conducla mostrou 
uma companhia de atiradores do regimen- 
to 95 (20 de infanteria ligeira.) 

O commandante do batalhão, Roume- 
joux, do regimento 74, combateu pessoal- 
mente no parapeito, e exhortando os seus 
soldados a manter a honra da sua bandei- 
ra, deu provas de notayel bravura Elle 
foi ferido gravemente. 

« Todas as tropas empenhadas neste 
combate desenvolveram a mais brilhante 
| energia, e esta acção elevará ainda mais q 
gloriosa reputação qno o regimento 74 ad- 
quirio no exercito desde o principio do sitio. 

« O general em chefe , 
« CANROBERT. » 

O «Moniteur» tambem publica a se- 
guinte ordem do dia, dirigida pelo almi- 
rante Bruat á sua esquadra, por occasião 
de ter recebido do . almirante Lyons os 
agradecimentos, que ambas as camaras in- 
glezas votaram ao almirante Hamelin e á es- 
quadra franceza no mar Negro: y 

« Olficiaes e marinheiros — O exercito 
pela voz de seus chefes, já por mais de 
uma vez fez justiça á vossa coragem e de- 
“dicação. 

« Agora o parlamento Inglaterra vos 
faz a rara e dislincta honra de vos dar os 
seus publicos agradecimentos, unanimemen- 


te votados pela Camara dos Comuns 

pela dos lords. A 

« O almirante Lyons me encarregou 

de transmittir-vos estes agradecimentos, as- 
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sim como ao almirante Hamelin ; aceitei-os 
por vós e pelo digno chefe que vos com- 
mandou no principio da nossa grande ex- 
pedição , como uma preciosa recompensa 
dos vossos serviços, como o penhor duma 
alliança ainda mais estreita , e como o fo- 
liz agouro de novos successos, 

« No dia 15 de Dezembro de 1854, 
foi unanimente resolvido na camara dos 
Communs e na camara dos Lords, que os 
agradecimentos de cada uma das camaras 
fossem transmittidos ao almirante Hamelin 
e á esquadra franceza pela sua cordeal coo- 
peração com a esquadra de Sua Magesta- 
de Brilanica no transporto o desembarque 
das forças alliadas va costa da Crimea, o 
durante q sitio de Sebastopol. 

« O vice almirante Dundas foi encar- 
regado da transmissão desta resolução. 

« Esta ordem será aflixada em cada 
navio, é lida ás tripulações na occasião de 
revista 

« O vice-almirante commandante em 
chofo 

« BRUAT. » 

Montebello 21 de Janeiro de 1855, » 

O « Jornal de S. Pejersburgo de 31 
de Janeiro, sob o titulo de notícias da Cri- 
mea, publica a seguinte versão uma sor- 
tida feita pela guarnição de Sebastopol : 

« O ajudante de campo general prin- 
cipe de Menschikofl, dá conta dé uma nova 
e bem succedida sortida feita pela guar- 
nição de Sebastopol na noute de 19 par: 
20 de Janeiro contra o flanco esquerdo e 
o centro das trincheiras francez s nos— 
sas tropas foram nesta occasião divididas 
em dous destacamentos O da direita era 
composto de 230 voluntarios e da 3.º com- 
panhia de granadeiros do regimento do 
Minsk commandado pelo major Rouda- 
novsky; o da esq 5 companhias 


erda de 5 
do regimento de infanteria de Tobolsk, 
commandado pelo capitão Liapounof), e de 
Iguns centos de marinheiros, sob as or- 
s do tenente Titolf e Zavalischine, da 
esquadra. O inimigo apresenton uma vigo- 
rosa resistencia, mas não pôde deter a im- 
petuosa avançada dos nossos soldados, e 
sofireu uma perda consideravel, Aprisio- 
namos dous officiaes francezes e alguns sol- 
dados. Da nossa parte Livemos 18 mor- 
tos (Lute os quaes dous omeres “do vegi- 
mento do Tobolsk, o tenente Itepanof? e o 
porta-bandeira Popolf) e 74 feridos, entre 
os quaes tres olliciaes, o capitão conde Su- 
chtelen Junior, ajudante de campo do com- 
mandante em chefe do exercito do sul; o 
tenente Titoff da esquadra; e o ente 
Gouliaeff, do regimento de Tobol 

« Desde 17 até 21 de Janeiro o fogo 
das baterias inimigas contra Sebastopol 
quasi nenhuns estragos nos tem causado, 
A neve que tinha caido, impediu acon- 
Unuação dos trabalhos desitio, O inimigo 
tem falta de lenha para queimar, e todos 
os dias manda destacamentos de soldados 
cortar madeira de construeção ás florestas 
nas alturas da margem gera do Teher- 
naya. Destruiram o estabelecimento da 
Quarentena, e sem respeito para com o 
sagrado caracter do antigo templo de Cher- 
soneso , tiraram-lhe o Lecto e devastaram 
o interior. 

MARSELHA 6 de Fevereiro. 

O paquete «Ganges» que sahiu do 
Constantinopla na (arde do dia 29 de Ja- 
neiro, chegou aqui hontem ás 5 horas da 
manha, tendo feito a viagem em 6 dias e 
8 horas. O «Ganges» fez escala: por Mes- 
sina, onde se demorou 4 horas para rece- 
ber carvão. Trouxe a bordo mr. Drury, 
(mensageiro da rainha) 6 olficiaes frunce- 
zes e 122 feridos ou soldados invalidos 
O «Slyde» que sahira de Constantinopla no 
dia 22 de Janeiro, só chegou aqui; no do- 
mingo á noute. Os capitães dos paquetes 
queixam-se que são frequentemente demo- 
vados em: consequencia do estupido regula- 
mento das authoridades do correjo em Cons- 
tantinopla, que os obriga a sahir de noute. 
O porto está tão cheio de embarcações que 
é dificil abrir caminho. O «Clyde». ten- 
cionava deixar Constantinopla no mez pas- 
sado, mas foi abalroado por um transpor- 
te e ficou em tal estado, que o capitão 
foi forçado a entregar as malas ao «Tele- 
maco.» 


dos. Os francezes estão ainda debaixo de 
tendas, excepto os doentes, que tem casas 
de madeira. Eles tem soffvido muito com 
a inclemencia da estação. Os ofliciaes mais 


habilitados para dar uma opinião sobre o 
objecto, manifestam receios do que o si- 
tio será ainda duradouro, e que um assal- 
lo não é praticavel sem um tremendo sa- 
crificio de vidas. O general Canrobert ti- 
nha mandado que todos os corresponden- 
tes da imprensa franceza deixassem a Cri- 
mea , até um que trouxera uma carta de 
introducção de um ministro, que occupa 
uma alla posição nos conselhos do impe- 
rador Luiz Napoleão. Elle tinha tambem 
publicado uma ordem do dia determinan- 
do aos ofliciaes, quando escrevessem aus 
seus amigo, que lhes dissessem que não 
desejavam que as suas cartas fossem pu- 
blicadas. 

O seguinto é o extracto d'uma carta 
escripta por um official do caçadores do 
Africa : 

ALTURAS DE SEBASTOPOL 25 de 
Janeiro. 

« A grande noticia do dia é a ordem 
recebida esta manha para que duas divi- 
sões francezas ajudassem os inglezes nos 
seus trabalhos nas trincheir O nosso 
batalhão foi passado para a direita do cam- 
po inglez. Com pesar o digo, mas éum 
facto, em quanto que as nossas trincheiras 
estão abertas já até á distancia de 150 me- 
tros de Sebastopol, as dos inglezes não es- 
tão mais perto do que 800 metros. Os 
nossos pobres alliados estão n'uma condi- 
ção deploravel ; morrem como moscas ; não 
alguma, nem gente para o 
trabalho diario. Quanto aos lurcos, não 
podemos confiar nollos ; o indolentes , 
immundos e apathicos. G a Deus, 
r de sofirermos muito, a nossa po- 
o é um paraiso comparada com a dos 
nossos alliados. Abrimos uma profunda 
cova e ahi fazemos um bom fogo, canta- 
mos cantigas, e estamos o mais alegr 
possivel.  Baplisamos este quarto subter- 
raneo com o nome de Schoberoil. Quanto 
ao nosso aspecto exterior, é na verdade 
grutesco — barba toda crescida, casacos do 
pelles de carneiro e tamancos de pau. À 
manha do dia 21 esteve Dellissima e com- 
parativamente quente. A musica do 1 º re- 
gimento de caçadores, em frente do campo 
tocou diversas arias nacionaes, o echo das 


quaes havia de ter chegado aos ouvidos 
UOs russos, OS Imglezes não podem con- 


ceber porque rasão nós estamos tão alegres 
em quanto que elles estão tão cabisbai: 
Durante a noute de 20 e 21, o negocio e: 
teve serio com o inimigo. De ambas 
partes se gastou muita polvora, porem sem 
que houvesse bom resultado ; a nossa gen- 
te bate-se como leões. Um dos meus sar- 
gentos recebeu 13 feridas, pelas quaes Can- 
robert não só lhe deu a medalha, mas lam- 
bem a condecoração da Legião d'Honr; 
Quanto á tomada de Sebastopol, não falle- 
nos nisso » E 


RUSSIA E AUSTRIA, 

Oito navios mercantes austríacos que 
chegaram a Galatz, foram recebidos pelos 
russos com fogo de mosqueteria, ficando 
morto o piloto do brigue Cleedenoven.. Sou- 
be-se depois por um despacho telegraphico 
que as embarcações tinham sido sujeitas á 
mais rigorosa busca. O consul austriaco 
deu parte ao seu governo deste attentado e é 
de esperar que as consequencias sejam mui 
graves. ; 

Outro despacho, que chegou a Paris na 
noite de 7 diz que ha algumas semanas, 
mas especialmente agora, que destacamen- 
tos de soldados russos estão fazendo excur- 
sões na Dobrudscha, incendiando e sa- 
queando com a maior impunidade. Atten- 
dendo á posição do exereito do general Coros 
nini esto facto prova claramente que o ga- 
binete austriaco ainda não. deu ao commans 
dante do exercito nos principados ordens al+ 
gumas para operar  oflensivamente , em 
quanto que é evidente que a Russia não con= 
sidera já a Austria como uma potencia neu- 
tral. Estes ultimos factos mm com quo 
o governo francez se dirigisse ao gabineto 
d'Austria, pedindo que esta potencia co= 
meçasse as hostilidades activamente, e man- 
tivesse a sua propria dignidade Este apella 
apressará sem duvida a crise da guerra e 
trará grandes acontecimentos. 


VARSOVIA 6 de fevereiro. 
Os gencraes Plantine o Labentzew re- 
ceberam ordem de avançar com os seus 
corpos para a fronteira aystriaca. Esta me- 
dida foi tomada para responder á concen- 
tração das forças militares auslriacas na 
Galícia, 


kh 


VIENNA 8 de fey 

Em consequencia de instrucei 

Didas a noite passada, o conde Esterhazy 

voltou esta manhã parajo seu emprego em 
Berlin. 


OS PRINCIPADOS. 

O Jornal de Constantinopla publica a 
seguinto carta : ' 
o « BUCHAREST, 20 de janeiro 

« Receberam-se por via de Mats 
Ibraila noticias de que o corpo expedicio- 
nario dos russos na Drobudscha, querendo 
forçar a passagem d'um rio, fora batido 
com gra perdas, depois dum combate 
d'algumas horas pela rectaguarda do exer- 
cito de Yaya-Pachá, e que Já atravessára O 
Danubio em Tulteha mail. 

« Nos cinco ou seis ultimos dias todas 
as forças turcas em Ibraila e nas visinhan- 
ças, commandadas por Achmet-Pachá tinha 
dalli partido a fim de atra ro Danu- 
bio em Gouva-Yalonitza para a margem di- 
reita. ma 

Em consequencia da urgente requisi- 
cão de Yaya-Pacha, o principe Stirbey fez 
comprar e mandar para Rustehuk e Silis- 
tria 650 bois e Duflalos para transportar a 
bagagem do exercito lurco. Isto um 
grande sacrifício no estado de de: ção, 
em que presentemente se acha o paiz, que 
perdeu 100,000 cab de gado cornigero 
pelas forçadas exacções dos russos. O prin- 
cipe Stirbey, d como sempre de 
provar a sua dedicação ú causa do sobera- 
no, accedeu, sem a menor hesitação, ao 
pedido de Yaya-Pacha. 


Julgava-se que a França e a Inglater- 
ra não soffreriam por mais tempo a posi- 
são da pretendida neutralidade assumida 
pela Prussia; e que se amissão do barão 
de Wedell não tivesse o resultado de- 
sejado , então aquellas duas potencias to- 
mariam medidas necessarias para obri- 
gar a Prussia a declarar-so ou por uma par- 
te ou por outra. geralmento que 
a obst ão do rei Prussia não será 

cida e que por fim a guerra tem de ser 
arada. 


a celebrado pela Sar- 
donha com ne potancias necidantaos foi ada- 
ptado pela camara dos deputados no dia 7 
do corrente , segundo uma participação te- 
legrapbica de Turin. 


O tratado d'all 


As camaras inglezas foram adiadas para 
o dia 16. Já hontem démos a noticia da 
organisação dv novo ministerio e como ti- 
nha ficado composto. Na ultima sessão da 
camara dos communs do dia 8, Mr. Butt 
disse que elle esperava que o chanceller do 
Exchequer podesse aMiançar á camara que 
o exercito da Crimea estava, em numeros 
redondos , em 30,000 homens. Diss que 
tinha recebido noticias que o faziam ar 
de que o seu numero fosso para baixo de 
12,000. Mr. S. Worlhley desapprovou for- 
malmente taes discussões, e disse que não 
podia comprehender o patriotismo, que mo- 
via membros respeitaveis a fazerem expo- 
sições tão morlificantes o tão bem calcula- 
das para animar os nossos inimigo 


Lord 
John Russell procurou conciliar a differen- 
ça entre os dous relatorios, quanto á força 


do exercito inglez diante do Sebastopol, 
dizendo que nos 12,000 homens de um 
relatorio não era incluida a cavalaria 
tilheria » 8 oulras porções effectivas 
Viço, que eram comprehendidas em ou- 
tros calenlos mais largos: Defendeu tam- 
bem o caracter de Tord Raglan, Depois 
de algumas observações de mr. Rich emr. 
Harcourt, o chanceller do excheguer ado- 
Ptou a explicação de lord John Russell 
e disse que os 12,000 homens eram sóa 
infante) 8 sem os officiaes e todas as 
outras discripções de homens militares. Mr. 
G. Dundas, que tinha estado no sitio da 
guerra poucas semanas antes, disse que as 
cousas eram certamente más, mas não tan- 
to que o fizessem olha-las com o desalen- 
to, com que outros olham. 

y 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
Em 16. de Fevereiro. 


Vapor — Cysno — de Lisboa, 589 cou- 
ros, 40 sugcas do Dolaxa + 9 ditas de ca- 


O COMMERCIO. 


cau, 96 caixas de tabaco, 6 pipas de azei- 
te, 4 saccos e 6 embrulhos com dinheiro 
e 642 diversos volumes, 4 Empreza. 


— — 


VINHO EXPORTADO. 
po 


Cc. 
Exportado no mez de Ja- 
pe En oe :130 
Despachado de 1 a 15 do 
raio Eira ta 42 5 3 
Dito em 16 
Para Inglaterra. . 25 
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PARTE MARITIM 


LISBOA 13 de Fevereiro, — Hontem 
ús tres horas da tarde, appareceu ao O. 
da barra uma barca ingleza sem leme , 
pedia piloto, e como o mar era muito, 
não andavam as moletas dos pilotos fora, 
e a barca foi obrigada a dar fundo a O. da 
bahia de Cascaes, fazendo logo um liro a 
pedir soce Hoje ás 7 da manh 
hiu a barra o vapor de guerra portug 
«Mindello», communicou ás 11 horas da 
manhã com a dita + mas como o mar 
era muito mau, não lhe poude « 
que; voltando para dentro da barra ás 4 e 
meia da tarde, dando fundo na enseada 
de Paços d'Arcos, ú espera que o tempo 
permitia a sua sahida, para ir rebocar o 
navio para dentro. 


Hoje ás 4 e meia da tarde appareceu 
ao N. O. da Roca um vapor francez, fa- 
zendo signal para piloto: Suppõe-se ser 
arribado. 


meio dia a barra a 

nte» de Singapura. 

Este navio estay da barra, desde 

domingo (11) ás & da tarde, não 

tendo podido entrar por causa do tempo. 
(Jornal do Commercio.) 


Entrou hoje 
galera portugue: 


PORTOS ES- 
ENGIA AOS 


MOVIMENTO 
TRANGÉIROS COM RE 
DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


DUBLIN, em b de wevereiro, — Yusco du 

Gama, cap, Todd, de Lisboa, 
SAHIDAS 

DEAL, em 6 de Fevereiro. — S. Salvador, 
cap. ***, para o Porto. — Em 7, Con- 
test, cap. Cove, para Lisboa, 

CARDIPE, em 8 de Fevereiro. — Espoir, 
cap. Zellein, para Lisboa, 

GLASGOW, em 7 de Fevereiro. — Amity , 

uro, para o Porto. 

IOWN, em 6 de Fevereiro. —Incom- 

paravel, cap. Archine, para Lisboa. 


ARRIBADAS. 

PLYMOUTH, — Arribaram a este por- 
to: em 27 de Janeiro, o navio Hannibal, 
cap. Merrick, procedente do Porto, e o 
navio Copernicus, procedente de Setubal 
para Memel. — Em 1 de Fevereiro, o na- 
vio Prospect, cap. Leighton, procedente 
do Porto para Londres. — Em 7, o navio 
Portuense, cap. Andress, procedente do 
Porto, 

FALMOUTH. — Arribaram a este por- 
to: em 26 de Janeiro, o navio Wilber- 
force, cap. Hilders, com agua aberta, pro- 
cedente de Villa Nova de Porumão para 
Londres — Bm 31, o navio Aco, cap. 
Hawkey, procedente do -Lastle para 
Lisboa. — Bm 8 de Fey 0, O navio 
Patriot, procedente de Lisboa para Lon- 
dres. 

SCILLY — Em 24 de Janeiro arribou 
a este porto o navio Carlinhos, cap. Chal- 
bert, de Setubal para Londres, 

ELSENEUR. — Em 28 de Janeiro, ar- 
ribou a este porto o navio Figaro, cap. 
Gronholm , procedente de Setubal para o 
Baltico. 

————me—. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA, 13 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

SOUTAMPTON 5 dias e 8 horas, e de Vi- 
go 36 horas. — Vapor ing adrid, em 
qualidade de paquete, cap. N. Cook, fa- 

zendas, e passageiros 19, 

MARSELHA, 14 dias, Valencia 13, Mala- 
ga 11, Gibraltar 10, o de Cadiz 8, — 
Vapor francez Izabelle, cap. L. Dedumai- 


ne, a M. Walsh & €.º, varios generos. 
NENW-CASTLE, 17 dias. — Patacho belga 
Industrie, cap. P. Vanglebikke, «carvão. 
IDEM, 18 dias. —Patacho dinamarquez Chris- 
ten, cap. Folkmau, carvão. ER 
SINGAPURA, 120 dias. — Galera Viajante, 
cap. Passos, varios generos. 
SAHIDAS. ! 
VIGO E SOUTHAMPTON. — Vapor inglez 
Iberia, em qualidade de paquete, cap. 
E. Christian, fazendas e frmcta. 
CADIZ E GIBRALTAR — Vapor inglez Ma- 
drid, em qualidade de paquete, cap. N. 
Cook, fazendas. 


— ——— 


PORTO 16 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 

barcação alguma, 
IDEM 17 ÁS 11 HORAS. ; 

Ás 9 horas fica ao Oeste o vapor in- 

glez «Ceres» e uma escuna ao Norte: 
ÁS 41 HORAS. 

O vapor inglez «Ceres», vai navegan- 

do para o Norte e já se não avista 


ANNUNCIOS. 


Uno velho de boa qua- 
lidade — vende-se em Ci- 
ma do Muro n.º 184. (116) 

COMPANHIA SEGURANÇA PROVENGIANA 


DE 
MONCORVO. 

A Direcção desta Com- 
panhia faz publico, que 
em todas as suas agencias, 
toma seguros para toda a 
parte do Rio Douro, pelos 
premios mais baixos que 
outra qualquer Compa- 
nhia os tomar. [109] 

COMPANHIA EQUIDADE. 

No dia 22 do corrente mez, pelo 
meio dia, tem de proceder-se, no Es- 
criptorio da Companhia, à arrematação 
de 4 acções, por falecimento do ac- 
cionista João Barboza, de Fão. 

Porto 6 de Fevereiro de 1855. 

[101] 

Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, é 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sorlimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
«e. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com (oda a promplidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854, 

(4) 

O Vice-Consul Brasileiro nesta cida- 
de, Precisa saber do destino do snr. An- 
tonio Antunes Cruz, capitão do navio— 
Europa — ha mais de dous annos sa- 
hido de Brest, para objecto que a este 
interessa. — Porto 12 de Fevereiro 
de 1855. [112] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 


se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 


L18] 


No deposito da Fabrica 
d'Oleados, na rua de Santo 
Antonio n.º 125, ha para 
vender lindos transparen- 
tes para janellas a 14900 
reis. [94] 

Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 4.º 
andar, ha para vender capas, Polainas, 


a casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez “Cintra, 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres quarteirões. [322] 

Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros. seccos; quem “o pretender 


h 


dirija-s á dita rua n.º 158. 


| RETRATOS A DAGUERREOTYPO 


SOBRE 
LAMINA VIDRO PAPEL E TELLA 


POR 


M. NOVAES, 
dE Na Rua do Bomjardim m,º 86. 


à Tiram-se retratos todos os dias, desde 
ás 9 horas da manhã até ás 4 da tarde. 


Es 


AVISO AOS OURIVES. 


Lamas com Cylindros de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegadas 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua de S. Bento da Victo- 
ria n.º dk. [848] 


João Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n.º 
4 para Miragaia n.º 157onde vende 
por preços commodos, o seguinte: 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para masta- 
reos e vergas. [189] 


TransparentES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e59. 


eee 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para a Bahia. 


Var sahir com brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
E quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adriãa 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
c19. 50] 


RE a e 
Paraa Bahia. 

O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
AU Samimá com brevidade, quem 
D» no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a Jota 
Eduardo dos Santos , na praia de Maga 
, [837] 


n.º 157 


Para o Rio de Janeiro. 


É 
A BARCA TAMEGA. 

Os snrs. passageiros, queiram 
apreseatar os seus passaportes, 
e legalizar suas passagens , no 
“seriplorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando “a 

[3 


ra logar. 


Editor Responsavel, BJ. Vo MURTA. 


DADO E 
PORTO: TYPOGRÁPHIA DO COMMBROLO 


